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((São 10 de novembro de 2009, estou no Recanto das Emas para entrevistar o Senhor M. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são dez de novembro de dois mil e nove.
(02)
Sr. M. C.         - Dois mil e nove...
(03)
Arthur Ferreira   - Isso!
(04)
Arthur Ferreira   - É, eu to aqui com o Seu M., ele é morador do Recanto das Emas. Seu M., qual o seu nome completo?
(05)
Sr. M. C.         - É M. da C. de A.
(06)
Arthur Ferreira   - Seu M. o senhor nasceu onde?
(07)
Sr. M. C.         - Nasci no municípo de Abadiâna. 
(08)
Arthur Ferreira   - Abadiânia fica em?
(09)
Sr. M. C.         - Fui criado em Alexania. 
(10)
Arthur Ferreira   - Goiás, né?
(11)
Sr. M. C.         - É Goiás!
(12)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E o senhor nasceu quando?
(13)
Sr. M. C.         - Nasci mil novecentos e quarenta e quato, dezesseis de feverero de mil novecentos e quarenta e quato. ((16/02/1944)) 
(14)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E como é que era a infância do senhor lá na sua cidade?
(15)
Sr. M. C.         - Como era?
(16) 
Arthur Ferreira   - É?
(17)
Sr. M. C.         - Antigamente era munto difiçu. A gente, eu nasci na roça, né, municipo. Trabalhei muito na roça, num tinha internet, num tinha nada. Num tinha... É um cê sabe como é que é, tôdo vivia da roça, tinha o que tê, o que num pudesse tê um terreno tinha que trabalhar pros fazendêro, pá poder viver, né.
(18)
Arthur Ferreira   - Sei?
(19)
Sr. M. C.         - Num tinha estudo, eu mesmo, quand, eu tive dois mês e dezoito dias no coleju. 
(20)
Arthur Ferreira   - Sim?
(21)
Sr. M. C.         - Só, e nesse período eu andava quato... Eu e minha irmã nois andava  quato quilomito de a pé, pra i e voltar. E depois quando chegô no tempo das férias, ai então, a gente tiro as féria, né? Passei até bem, com dois mês e dezoito dia, eu passei. Mas quando foi na data de março, a escola era pa começar dia vinte de março, eu num pudê ir mais, porque o serviço num dexô. Meus pais trabaiava mexia com roça, eu peguei, eu comecei a trabalhar com dez ano de idade na roça. 
(22)
Arthur Ferreira   - Sim?
(23)
Sr. M. C.         - E então, foi quando a gente num pôde estudar mais, por motivo que num tinha como. Situação era precara, a gente tinha que trabaiar pra poder sobreviver, num tinha ajuda niuma. Então era isso ai, então por isso eu num estudei.  
(24)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O pai e a mãe...
(25)
Sr. M. C.         - E arguma coisa que eu aprendi, uma conta, uma coisa que eu aprendi, foi tomano orientação de um e otu assim, pra aprendê alguma coisinha. Eu sei um pôquin de conta mais é, foi nessas condições.
(26)
Arthur Ferreira   - E o pai e a mãe do senhor, eles sabiam lê?
(27)
Sr. M. C.         - Minha mãe num sabia lê de jeito nêum. Meu pai sabia um poquin.
(28)
Arthur Ferreira   - Seu pai sabia?
(29)
Sr. M. C.         - Sabia um poquin.
(30)
Arthur Ferreira   - Ele ensinava pra vocês alguma coisa? 
(31)
Sr. M. C.         - Ele ensinava, foi ele que ensinô o ABC, porque ele pôde ensiná, ai ele assinava o nome. Insinô nois é assiná o nome.
(32)
Arthur Ferreira   - Ah, o seu pai que te ensinou?
(33)
Sr. M. C.         - É, foi! Ai depois a gente foi pra escola, mas foi só dois mês e dezoito dia, ia tendo um desempenho munto bom, mas ai num teve condição mais, né.
(34)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Você sabe quem insinô o seu pai a lê e escrever?
(35)
Sr. M. C.         - Não, sei! Ai eu num sei não.
(36)
Arthur Ferreira   - E assim, você teve quantos irmãos e irmãs?
(37)
Sr. M. C.         - Eu, eu. Nois samo, um já é falecido. É dois irmão homi comigo né. E três irmã mulher. O homi já é falicido, chamava Geraldo, já é falicido. E as minhas irmã ainda é viva todas três. Uma mora aqui no Recanto das Emas duas mora em Goiânia. É isso ai.
(38)
Arthur Ferreira   - E assim lá tinha Igreja, o senhor participava dos festejo, que tinha por lá?
(39)
Sr. M. C.         - Participava! Ainda, eu. Nois era católico, fômo  nascido na Igreja, nois sempre participava aqui no Olho d’agua, Abadiana, que é aqui municipo de Abadiana, Corumbá sempre a gente ia, né. Ai surgiu, foi quando surgiu Alexania, por que eu lembro da premera casa de Alexania também, quando começo Alexania. 
(40)
Arthur Ferreira   - Sei?
(41)
Sr. M. C.         - Ai a gente participava ai, ai depois eu passei, quando foi em + sessenta e sete, mil novecentos e sessenta e sete, eu comecei fui evangélico, certo? Achei por bem a passar por uma certa denominação evangélica.
(42)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(43)
Sr. M. C.         - E até hoje tô, to nessa Igreja! 
(44)
Arthur Ferreira   - Ah, que bom! E assim o senhor lê a Bíblia, né?
(45)
Sr. M. C.         - Leio!
(46)
Arthur Ferreira   - Lê consegue, lê direitinho?
(47)
Sr. M. C.         - Leio e te falo verdade. Pra mim a minha vida é a palavra de Deus. Em tudo, por tudo a Graça de Deus pra mim é sob tudo. 
(48)
Arthur Ferreira   - E o senhor consegue assim decifrar como o Pastor fala: Capítulo tal, versículo tal, pela letrinha?
(49)
Sr. M. C.         - Algumas coisa, poque, eu já tô a gente, eu já to com sessenta e cinco ano, quais sessenta e seis, a mente vai ficano um pôcu fraca, né? A gente esqueci algumas coisa, mais a gente é, muntas coisas se as pessoa faz uma pergunta, muntas vezi a gente até responde.
(50)
Arthur Ferreira   - É, né? Mas assim o senhor lê na Bíblia? 
(51)
Sr. M. C.         - Leio sempre. Leio, comento sempre. É num gosto de ficar afastado da Igreja, tan... munto tempo. Sempre toda semana eu gosto de tá frequentano a Igreja, né? Porque esse é o nosso dever para a salvação da nossa alma né? Porque de tudo aqui se passa, mas a nossa vida espiritual essa nois tem que prestar conta, no dia do jurgamento, no dia da volta de cristo, nois tem que prestá conta. 
(52)
Arthur Ferreira   - Com certeza!
(53)
Sr. M. C.         - Acho que todo mundo deveria de procurar tirá um poquin de tempo lê a Bíblia procurar entender a palavra de Deus, para que seja livre da condenação eterna. Né isso?
(54)
Arthur Ferreira   - Hunrum! Além da Bíblia o senhor lê outra coisa.
(55)
Sr. M. C.         - Não, mas só. Gosto sempre só da Bíblia. Eu fui munto assim na juventude eu gostei munto assim de pograma de história, assim de negóçu sertanejo, cantar, tocar. [Repentista?] Não! Assim moda de viola, moda sertaneja.
(56)
Arthur Ferreira   - Ah, sei!
(57)
Sr. M. C.         - Eu gostei muito, sabe? Mas depois quando eu passei a conhecer também a palavra de eu vi que todas era uma vaidade que não tinha compensação por mim, pra mim, então eu abandonei tudo. Hoje a minha diversão é a Igreja, né? 
(58)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(59)
Sr. M. C.         - A minha diversão é a Igreja, trabalhar. Eu num tô  guentano munto trabalhar porque eu tô com poblema de coluna, tô muito pobremático de tanta coisa na. Mais ainda arguma coisa que eu ainda posso fazê né? Mas eu num tenho folgado mesmo é a Igreja. 
(60)
Arthur Ferreira   - E o senhor veio pra Brasília quando mesmo?
(61)
Sr. M. C.         - Eu vim em noventa e dois ((1992)) de mudança pra cá.
(62)
Arthur Ferreira   - E o senhor veio pra cá de mudança, o senhor já tinha emprego aqui pra trabalhar, já tinha casa?
(63)
Sr. M. C.         - Não, eu trabalhava de pedrêro né?
(64)
Arthur Ferreira   - Hãram!
(65)
Sr. M. C.         - Poque eu fui nascido e criado aqui ni Abadiana, né?
(66)
Arthur Ferreira   - Sei?
(67)
Sr. M. C.         - Meus pais foram daqui de Alexania, né. Minha parentera é tudo daí. Eu fui pro norte de Goiás em sessenta e seis. Em maio de  sessenta e seis, eu mudei para o norte de Goiás pá mexer com lavora pra lá né? Fiquei pra lá até em noventa e dois.
(68)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(69)
Sr. M. C.         - É, mexendo com trabaiei munto na roça, depois passei a trabalha de construção civili, né. De pedrero, carpintero, canador, aprendi lá. Ai depois mudei pra cá né. Ai aqui mermo eu trabaiei munto né? Trabaiei fichado, particular.
(70)
Arthur Ferreira   - E quando o senhor trabalhava fichado o senhor tinha alguma dificuldade com leitura? Tipo lê uma placa de um ônibus, o senhor sentiu alguma dificuldade em relação a sua outra cidade?
(71)
Sr. M. C.         - Em pra cá dento de quê?
(72)
Arthur Ferreira   - Tipo assim , o senhor tinha que pegar ônibus, num tinha?
(73)
Sr. M. C.         - Não sobre isso ai a minha leitura Graças à Deus nunca deu pobrema não, eu desenvolvo tudo isso, eu faço uma conta, eu trabalhei, trabalhei de olero, eu contava um caminhão de tijolo ai, eu contava a primera fiada, mutiplicava tudo pela minha inteligência, e dava certo. 
(74)
Arthur Ferreira   - Ah, que legal!
(75)
Sr. M. C.         - E até hoje se a pessoa fizer uma conta ai, muitos faz uma conta ai, eu hoje. Só que eu num, só que eu num  tô guentano mais, mas a minha profissão é pedrero né. Eu trabalho de ladrilhero, eu faço um orçamento de uma casa ai, até hoje eu faço, eu pela metrege da casa, eu faço o orçamento quanto precisa de cimento, quanto precisa de tijolo, quanto precisa de telha, faço tudo. A pessoa pode, pode um mestre-de-obra se batê pra fazê que dá igualo a que eu faço. 
(76)
Arthur Ferreira   - Ah, que legal!
(77)
Sr. M. C.         - Só que eu num to é guentano trabalhar mais, que a enfermidade me pego, e eu tenho tado munto pobremado. Sabe?
(78)
Arthur Ferreira   - E aqui é em Brasília o senhor teve acesso à escola?
(79)
Sr. M. C.         - NÃO! Num tive porque: Naquela data que eu vim prá cá.
(80)
Arthur Ferreira   - Sim?
(81)
Sr. M. C.         - Eu já, eu já tinha minha família, eu tinha que cuiadá da casa, trabalhar muito a gente cansava munto né? E eu num pude, e os filhos já precisava de estuda, que eu tenho seis filho né, eu precisava de ajuda os filho estuda, pagá alguma coisa, pagá  escola, comprá materiali, ajudá poque eu num pude, mas eu ajudava eles. E até que hoje um deles formô, ele é, hoje ele é Pedagogo. E os otu num formo não, mas estudo até o quarto ano trabaia de vigilante os otu três filho homi, trabalha de vigilante e trabalha de pedrero até hoje, todos três. 
(82)
Arthur Ferreira   - Hunrum
(83)
Sr. M. C.         - Quer dizer.  Fez curso de vigilante passo né. E hoje eles ixerce essa profissão e trabalha de pedrero até hoje. E as filha mulher que são duas, essas são doméstica, nunca. Uma trabalho fichado uns tempo ota nunca trabalho, casô é  trabalha na casa mermo, em casa dela mesmo.
(84)
Arthur Ferreira   - E a sua esposa, ela sabe lê?
(85)
Sr. M. C.         - Sabe um poquinho, iguale eu mermo.
(86)
Arthur Ferreira   - Ah, ele é igual o senhor estudo pôcu também?
(87)
Sr. M. C.         - Escreve o nome, lê alguma uma, né, faz uma continha poça, mas é pôca coisa também.
(88)
Arthur Ferreira   - Só uma pergunta os filho do senhor estudaram ni Goiás ou aqui em Brasília?
(89)
Sr. M. C.         - Começaram a estudá em Campinorte, ai depois lá tava um pôcu atrasado pra eles, eles vei, viru  pra cá por causo do estudo. Trabalha e estudá.
(90)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(91)
Sr. M. C.         - Então estudaru aqui.
(92)
Arthur Ferreira   - Terminaru aqui.
(93)
Sr. M. C.         - Terminaru aqui! O que pôde terminá, os otu num terminô porque a situação num deu né?
(94)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(95)
Sr. M. C.         - Mas até o quarto ano eles fizeru, todos.
(96)
Arthur Ferreira   - Então tá ok, seu M. essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazer parte de um livro, o senhor aceita publicar?
(97)
Sr. M. C.         - Que Livu é?
(98)
Arthur Ferreira   - O livro sobre a história de Brasíla, A Brasília que não lê da Universidade de Brasília?
(99)
Sr. M. C.         - Ah, sei! Pode, você que sabe se num é uma coisa que me prejudica, num tem truta nenhuma né?
(100)
Arthur Ferreira   - Então o senhor né?
(101)
Sr. M. C.         - Aceito!
(102)
Arthur Ferreira   - Tá ok, obrigado?
(103)
Sr. M. C.         - Tá bem.
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